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COMUNICAÇÃO E CIBERESPAÇO

Circuitos
comunicativos e
construção da
cidadania no
ciberespaço:
tramas do
sentido em redes
de weblogs
RESUMO
A idéia de circuito comunicativo, no mundo contemporâ-
neo, está associada ao processo da comunicação mediada e
à sua complexidade. Com o objetivo de verificar qual o pa-
pel dos circuitos na formação de redes e na construção da
cidadania, procurou-se mostrar como se caracterizam os cir-
cuitos, a partir do estudo realizado em weblogs.

ABSTRACT
The communicative circuit is associated, currently, to
mediated communication and to the complexity of this
process. Our objective is to verify how the circuit dynamics
contributes to generate the networks and the citizenship
development in cyberspace.
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AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO e da comuni-
cação, associadas à globalização da econo-
mia, vêm contribuindo para pôr em xeque
os valores do Estado-nação moderno, mo-
dificando a concepção de cidadania vincu-
lada ao exercício de direitos e deveres num
território geográfico. A noção de contrato
social perde o sentido para dar lugar a so-
cialidades eletivas.

Ao invés dos laços comunitários tra-
dicionais, surgem novas formas do “estar-
junto” associadas às mídias. A comunica-
ção e a informação assumem posição cen-
tral no mundo contemporâneo. O processa-
mento dos sentidos ocorre de forma circu-
lar, envolvendo seleções nas três dimen-
sões do circuito comunicativo: a produção,
a transmissão e a aceitação (ou não) das in-
formações.

Com a internet, os indivíduos passam
a intercambiar informações em rede, tor-
nando-se ao mesmo tempo emissores e re-
ceptores. Dentre as novas práticas na inter-
net, os weblogs vêm sendo apropriados
como ferramentas de expressão e de visibi-
lidade, de crítica da realidade social, de
reivindicação de direitos e também da
construção de si por meio de narrativas.

A disseminação de idéias nos blogs
possibilita a expressão de antagonismos,
assim como identificações e intercâmbios
de informações, acionando circuitos co-
municativos e gerando tramas de senti-
dos na rede.
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Novas configurações do espaço públi-
co e da cidadania

As transformações culturais da sociedade
contemporânea, associadas à globalização
econômica e às tecnologias da informação e
da comunicação, vêm contribuindo para
modificar a noção do que é “público”, na
medida em que desvalorizam o estado na-
cional, até há pouco o único espaço do ca-
ráter coletivo e do exercício da cidadania.
Hannah Arendt (1989) entende a esfera pú-
blica como o mundo comum, como um es-
paço intermediário que ao mesmo tempo
separa e estabelece uma relação entre os in-
divíduos. Qualquer lugar pode se tornar
espaço público quando se torna espaço de
poder, de ação comum coordenada por
meio do discurso e da persuasão.

Arendt entende que a realidade do
mundo é garantida pela presença dos ou-
tros, pois é aquilo que aparece a todos que
garante a existência. Portanto, é aquilo que
ela chama o “espaço da aparência” que
precede a existência de uma esfera pública.
A própria subjetividade tem uma espécie
de existência incerta e obscura, a não ser
que, e até que, seja transformada, despriva-
tizada e desindividualizada, de modo a se
tornar adequada à aparição pública.

Assim, ser visto e ouvido por outros é
importante pelo fato de que todos vêem e
ouvem de ângulos diferentes. Pois, confor-
me Arendt, o mundo comum acaba quando
é visto somente sob um aspecto e só se lhe
permite uma perspectiva. Na cidade-esta-
do grega, a esfera pública era reservada à
individualidade. A pólis era permeada de
um espírito agonístico: cada homem tinha
constantemente que se distinguir, demons-
trando que era o melhor de todos. Já nas soci-
edades modernas, há um espírito associativo
impelindo os homens a agirem em conjunto,
e o comportamento passa a substituir a ação
como principal forma de relação humana.
Arendt vê esse processo como resultado da
oclusão do político pelo social. A autora as-
socia, portanto, a ascensão do social ao de-
clínio do espaço público na modernidade.

[...] a sociedade espera de cada um
dos seus membros um certo tipo de
comportamento, impondo inúmeras e
variadas regras, todas elas tendentes a
“normalizar” os seus membros, a
fazê-los “comportarem-se”, a abolir a
ação espontânea ou a reação inusitada
(ARENDT, 1989, p. 50).

Na chamada sociedade da informa-
ção, o conceito de espaço público revela-se
mais complexo, contraditório e plural do
que aqueles elaborados pelas grandes cor-
rentes teóricas representadas por H. Aren-
dt, ou ainda por Jürgen Habermas e Wright
Mills. Muito do entendimento da forma
como lidamos com os assuntos de natureza
política e social está ainda condicionado
por uma visão que tem suas raízes no espa-
ço público clássico, racionalista, que enfati-
za a possibilidade de reunião dos indiví-
duos numa situação de co-presença para
discutirem assuntos acerca dos quais co-
munguem uma preocupação comum
(CORREIA, 2004).

A noção de espaço público hoje não
pode desconsiderar o caráter afetual das re-
lações sociais, a importância do “imagi-
nal”, e o impacto das tecnologias da infor-
mação e da comunicação na formação de
redes baseadas em socialidades eletivas
(MAFFESOLI, 1997; 1998). Com as mídias, é
toda a concepção de política, de cidadania
e de relação entre subjetividade e mundo
social que se transfigura. Os meios de co-
municação de massa e, mais recentemente,
as mídias digitais, transformaram a organi-
zação espacial e temporal da vida social,
criando novas formas de ação, de interação
e de exercício do poder.

O conceito de cidadania, enquanto di-
reito a ter direitos, foi abordado a partir de
variadas perspectivas, embora nunca tenha
sido uma idéia central nas ciências sociais
(VIEIRA, 2001). Parte considerável das
abordagens sobre o tema estão concentra-
das na análise da relação de indivíduos
com instituições sociais, políticas e econô-
micas no espaço de um território geográfi-
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co. No mundo contemporâneo, em que as
trocas simbólicas ocorrem de forma cada
vez mais desterritorializada, as relações en-
tre cidadania, subjetividade e comunicação
estão imbricadas.

Os impactos transformadores da glo-
balização atingiram em profundidade
a cidadania democrática na sua dupla
natureza, como modo de legi-timação
e como meio de inte-gração social,
como status legal igualitário de direi-
tos e deveres dos membros da comu-
nidade política e, simultaneamente,
como identidade coletiva baseada no
pertencimento à comunidade nacional
de origem e destino (VIEIRA, 2001, p.
221).

Numa abordagem que se tornou clás-
sica, Marshall (1967) define a cidadania
como um status vinculado à condição de
pleno membro de uma comunidade, atribu-
indo igualdade no que respeita aos direitos e
deveres que lhe estão associados. Assim, so-
ciedades diferentes atribuirão direitos e de-
veres diferentes ao status de cidadão. Três
partes ou elementos de cidadania distintos
que podem ou não estar presentes em qual-
quer constituição de cidadania são identifica-
dos por Marshall: os direitos civis (primeira
geração), os direitos políticos (segunda gera-
ção) e os direitos sociais (terceira geração).

O problema de quem pode exercer a
cidadania, e em que termos, não é apenas
uma questão de âmbito legal e da natureza
formal dos direitos que ela implica (MAR-
SHALL, 1967; BARBALET, 1989). É também
uma questão de capacidades não-políticas
dos cidadãos, derivadas dos recursos soci-
ais e simbólicos que eles dominam e a que
têm acesso. Assim, a degradação da políti-
ca e a descrença em suas instituições vêm
contribuindo para fortalecer outros modos
de participação.

Garcia-Canclini (1999) destaca que o
consumo privado de bens e dos meios de
comunicação fornecem hoje mais respostas
aos cidadãos do que as regras abstratas da

democracia ou mesmo a participação cole-
tiva em espaços públicos. Os meios eletrô-
nicos vêm deslocando o desempenho da ci-
dadania em direção à cultura e às práticas
do consumo.

Foram estabelecidas outras maneiras
de se informar, de entender as comu-
nidades a que se pertence, de conce-
ber e exercer os direitos. Desiludidos
com as burocracias estatais, partidári-
as e sindicais, o público recorre à rá-
dio e à televisão para conseguir o que
as instituições cidadãs não proporcio-
nam: serviços, justiça, reparações ou
simples atenção. (GARCIA-CANCLINI,
1999, p. 50).

Vemos, portanto, a cultura como base
da solidariedade mais do que a identidade
nacional ou de classe. Nas sociedades mi-
diáticas, grande parte dos cidadãos não se
interessa pela vida política e não crê nos
grandes projetos coletivos. A identidade
fragiliza-se, mas as diferentes identifica-
ções, em contrapartida, multiplicam-se.
Cada um só existe no e pelo olhar do outro.
No mundo atual, a “ambiência emocional”
toma o lugar da argumentação e o sentimen-
to substitui a convicção (MAFFESOLI, 1997).

Covre (1999) argumenta que a “revo-
lução” por uma sociedade melhor, objetivo
da cidadania, passa justamente pela revo-
lução nas subjetividades, o que envolve o
desenvolvimento de competências simbóli-
cas. Formas simbólicas essas que, no enten-
dimento de Bourdieu (1989), são os instru-
mentos por excelência da integração social
e também do exercício do poder. Nesse
sentido, Santos (2004) cunhou a expressão
“cidadania interativa”, objetivando desta-
car a relevância do processo de interação
social para o exercício da cidadania, pro-
cesso no qual os recursos simbólicos assu-
mem um papel preponderante.

Por “cidadania interativa”, o autor en-
tende a situação na qual indivíduos domi-
nam os recursos simbólicos necessários
para estabelecer relações na sociedade,
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consideradas como pré-condição indispen-
sável para o reconhecimento do indivíduo
por uma determinada comunidade e tam-
bém por outros indivíduos. De acordo com
Santos (2004, p. 130), “[...] os recursos simbóli-
cos atuam como complemento aos recursos
políticos, econômicos e sociais disponíveis
aos indivíduos para que possam exercer sa-
tisfatoriamente sua condição de cidadão”.

Se a visão racionalista de espaço pú-
blico, na perspectiva clássica, é insuficiente
para pensarmos as relações sociais e políti-
cas num mundo mediado pelas tecnologias
digitais, podemos concordar com Correia
(2004) sobre a possibilidade de existir uma
pluralidade de espaços públicos mediati-
zados. Assim, a intervenção política e o
exercício da cidadania passam também por
hipóteses alternativas de uso das mídias.

[...] as transformações verificadas na
circulação de informação podem per-
mitir a formação de media comunitári-
os, ligados a comunidades, espaços
públicos e movimentos de interesses
específicos, elaborados por membros
que procuram através deles obter
mais força política, maior poder de
negociação, mais impacto e visibilida-
de (2004, p. 38).

Com a explosão das redes interativas
multimídias, como a internet, aparece uma
nova classe de cidadãos: numerosas pesso-
as, de diversos horizontes, que desejam ex-
pressar-se. Assim, as práticas de cidadania,
nesta época globalizada, não podem ser
desvinculadas das atividades através das
quais sentimos que pertencemos, que faze-
mos parte de redes sociais.

Circuitos comunicativos em redes de
weblogs

A noção de rede vem sendo bastante utili-
zada para se pensar a estruturação social
na contemporaneidade. Resgatando seu
sentido mais literal, rede refere-se a um en-

trelaçamento de linhas, a um conjunto de
nós interconectados, remetendo, assim, à
forma, à morfologia de um sistema. Comu-
nicação em rede, sociedade em rede, por-
tanto, são expressões para significar a inter-
conexão de elementos, processos, sentidos
que marcam as relações comunicativas e a
construção da vida social (CASTELLS,
1999; FRANÇA, 2002).

É, portanto, pela mediação das tecno-
logias digitais que os indivíduos trocam in-
formações e se comunicam, produzindo
uma trama de sentidos sobre si, sobre os
outros e sobre o mundo. Em torno dos va-
lores que lhe são próprios, os grupos soci-
ais dão forma a seus territórios, a suas ide-
ologias, às suas tribos, formando redes ba-
seadas em afinidades. Os weblogs, fotologs e
o Orkut são exemplos dessas manifestações
no ciberespaço, entendido como ambiente
midiático. Nas diferentes redes, as identifi-
cações de caráter tribal levam os indivídu-
os a participarem daquilo que Araújo
(1999) denomina de “circuitos comunicaci-
onais”, desenvolvendo ações de recepção,
geração e transferência de informações.

Fonseca (1998) define os “circuitos co-
municativos” buscando captar a mobilida-
de das instâncias envolvidas no processo
comunicacional presentes nos caminhos
possíveis dentro de uma rede:

Em um primeiro plano, circuitos co-
municativos seriam como caminhos
ou redes de relações que aparecem
para os sujeitos como possibilidades
no enfrentamento de situações concre-
tas. Em outro plano, os circuitos seri-
am também caminhos através dos
quais o sentido se produz e como tal
aparecem como possibilidades dentro
de uma rede possível de sentidos.
(FONSECA, 1998, 40).

Conforme a pesquisadora, devemos
nos ater não apenas aos processos de pro-
dução, recepção ou distribuição das men-
sagens, mas na relação que se estabelece
entre os sujeitos. No ciberespaço, é possí-
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vel analisar o circuito, na medida em que o
pólo de emissão está liberado, configuran-
do o sujeito em emissor, receptor e ator so-
cial, produzindo textos que são representa-
ções de representações. Estão implicados,
portanto, os aspectos comunicacionais,
subjetivos e de sociabilidade.

O circuito comunicativo, portanto,
possui uma face “externa” (objetiva) e ou-
tra “interna” (subjetiva). A face externa en-
volve a sociabilidade, é o processo comuni-
cativo como fenômeno, presente nas infor-
mações trocadas entre sujeitos e materiali-
zadas na linguagem escrita (narrativas). A
face interna envolve a subjetividade e a
mobilidade do sentido produzido pelas in-
formações acessadas, remetendo às repre-
sentações da realidade e ao imaginário so-
cial. Com o auxílio de outros autores, enten-
demos que é possível ampliar e enriquecer o
conceito de circuito comunicativo, procuran-
do demonstrar como ocorre sua dinâmica nas
redes que se estabelecem a partir das narrati-
vas dos weblogs, como veremos.

Primeiramente, embasando-nos em
Luhmann (1996), podemos pensar o circui-
to comunicativo como um sistema que se
auto-produz, emergente em cada instante,
em que a comunicação é construtora da so-
ciedade. O processamento dos sentidos e a
reprodução da comunicação no sistema/
circuito se dão a partir de uma síntese de
três diferentes seleções: a) a seleção da in-
formação, b) a seleção do ato de comunicar e c)
a seleção que se realiza no ato de entender
(ou não entender) a informação e o ato de comu-
nicar. Assim, o movimento do sentido é
contínuo, gerando diferenciações e ao mes-
mo tempo tornando o circuito passível de
encontrar atos conexos.

Entendemos ainda o circuito comuni-
cativo como um processo sócio-cultural de
produção, veiculação e absorção dos fatos
do cotidiano, que atua na construção social
da realidade a partir de experiências com-
partilhadas do mundo (BERGER, LUCK-
MANN, 1978). Se a sociedade pode ser con-
cebida como uma realidade ao mesmo tem-
po objetiva e subjetiva, a relação do ho-

mem com o mundo social é, pois, dialética,
ou seja, um atua sobre o outro.

Essa relação entre os indivíduos e a
sociedade está perpassada por representa-
ções individuais e coletivas (DURKHEIM,
1975). Os blogs nada mais são do que repre-
sentações individuais na rede. Os intercâm-
bios entre os “blogueiros” geram represen-
tações coletivas, que têm a capacidade de
se tornarem realidades parcialmente autô-
nomas atuando sobre a organização da so-
ciedade. As representações individuais in-
teragindo entre si e as relações destas com
as representações coletivas se dão de forma
circular e dialógica. Estamos falando, pois,
dos circuitos comunicativos, que agem na
interface entre o imaginário social, “fonte”
das representações, e a construção social da
realidade. Ou seja, diferentes representa-
ções podem se originar a partir das redes
de blogs, contribuindo para a construção so-
cial da realidade.

As representações estão, pois, em re-
lação com o imaginário social. O processo
narrativo do cotidiano, presente nos blogs,
surge impregnado de elementos proveni-
entes do imaginário e da memória cultural
coletiva e mistura-se com a realidade obje-
tiva dos fatos reportados. Os blogs, como
“tecnologias do imaginário” (SILVA, 2003),
são nós de conexão, pontos de rede que
constituem o imaginário. Assim, o imaginá-
rio é, ao mesmo tempo, uma fonte racional
e não-racional de impulsos para a ação.

A relação entre os circuitos e as redes
de blogs permite ainda associarmos a cons-
trução da cidadania no ciberespaço à inter-
discursividade presente nas narrativas. In-
terdiscursividade entendida a partir do
que Bakhtin denominou polifonia: o entrela-
çamento, num texto, de vestígios de outros
textos preexistentes (PINTO, 1999). Pode-
mos dizer, portanto, que a cidadania se
constrói, no ciberespaço, por intermédio de
circuitos comunicativos, formadores de re-
des interdiscursivas. Os circuitos são acio-
nados a partir da expressão do “mundo in-
terior” na linguagem narrativa. As narrati-
vas criam significações sociais, sendo pro-
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dutos culturais inseridos em certos contex-
tos históricos. O texto e suas significações
são o nexo entre a produção e o consumo,
entre o ato de enunciar e o ato de interpre-
tar (MOTTA, 2004).

Assim, organizados em redes, os indi-
víduos têm a possibilidade de expressar
“desvios”, contestações, críticas, construin-
do uma visão de mundo diferente daquela
presente nos discursos “oficiais”. A plurali-
dade de idéias e a diversidade de visões
de mundo são garantidas, portanto, pela
existência de antagonismo no corpo social.
Com Morin (2002), podemos relacionar o
circuito comunicativo a uma mediação
complexa ao integrar ordem, desordem,
acasos, interações e organização. Para que
haja organização, é preciso interações. Para
que haja interações é preciso encontros.
Para que haja encontro é preciso desordem,
acaso. Em outras palavras, o circuito liga e
associa em organização o que, de outra for-
ma, seria divergente e dispersivo. Significa
que o fim do processo alimenta o início.

Aquém do circuito, nada: não o nada,
mas o inconcebível e o desconhecível.
Aquém do circuito, não há essência,
não há substância, não há nem real: o
real se produz através do circuito das
interações que produzem a organiza-
ção, através do circuito das relações
entre o objeto e o sujeito. (MORIN,
2002a, p. 461).

A presença do caos no circuito é a pre-
sença ativa permanente, necessária, criati-
va, ameaçadora, da desordem e do antago-
nismo. Para que haja antagonismo, portan-
to, é preciso que haja o livre fluxo da co-
municação. Ou, dito de outra forma, para
construir uma cultura democrática é preci-
so existir o direito de comunicar, que pos-
sibilita a formação de circuitos comunicati-
vos no ambiente midiático.

Ramos (2002) defende o direito à co-
municação como um novo direito social,
que pode ser considerado de “quarta gera-
ção”, embora na prática ainda esteja longe

de ser reconhecido como tal. Esse direito
pressupõe o acesso dos indivíduos às for-
mas mediadas de comunicação, envolven-
do tanto as competências simbólicas quan-
to a democratização dos meios. O direito à
informação, que integra a primeira geração
de direitos de cidadania, é considerado hoje
insuficiente para garantir a democracia.

A emergência dos weblogs, conforme
Lemos (2002), está associada justamente às
novas possibilidades que as tecnologias
trazem de liberação do pólo da emissão,
permitindo comunicar, e não apenas rece-
ber informações. A liberação do emissor
(relativa, como toda liberdade, mas amplia-
da em relação às mídias de massa) cria o
atual excesso de informação, mas também
possibilita expressões livres, múltiplas.

O termo weblog é um jargão derivado
da união das palavras inglesas web (rede) e
log (diário de bordo onde os navegadores
registravam os eventos das viagens, princi-
palmente aqueles ligados ao clima). O que
distingue os weblogs, ou simplesmente blo-
gs, das páginas pessoais e de outros sites
da internet é a facilidade com que podem
ser criados, editados e publicados, sem a
necessidade de conhecimentos técnicos es-
pecíficos.

As ferramentas de comentários, nor-
malmente disponíveis nos blogs, possibili-
tam aos internautas deixar observações,
elogios e críticas sobre os textos (posts) pu-
blicados em blogs de outras pessoas. Assim,
essas ferramentas podem constituir fóruns
de discussão sobre temas diversos, incluin-
do questões relacionadas à política. Os re-
cursos de interatividade possibilitam, pois,
o intercâmbio de informações e a formação
de circuitos comunicacionais. Recuero
(2002) sustenta que os espaços de interação
em um blog auxiliam na criação de webrings,
ou seja, círculos de “blogueiros” que inte-
ragem no ambiente midiático, construindo
uma rede hipertextual dialógica e comple-
xa. Nesse sentido, Rodrigues (2004) chega a
comparar os blogs a uma ágora na internet:

[...] os blogs constituem um espaço
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onde qualquer pessoa (que tenha
acesso à Internet) pode dizer o que
pensa sobre um determinado assunto,
um espaço que proporciona a troca de
conhecimento e muitas vezes impulsi-
ona o debate. Transpomos assim a
ágora, que ocupava na sua génese um
espaço físico, uma praça pública deli-
mitada, para um espaço virtual pro-
porcionado pela Internet. (2004, p. 29).

Canavilhas (2004) realizou pesquisa
sobre blogs políticos em Portugal e obteve
resultados interessantes sobre sua validade
como instrumentos de construção da cida-
dania. As duas razões mais fortes aponta-
das por internautas portugueses para a cri-
ação de um blog, segundo o pesquisador,
são a vontade de “informar e ser informa-
do” e a necessidade de “ter uma interven-
ção cívica”.

Interdiscursividade e representações

Os circuitos comunicativos, como procura-
mos mostrar, envolvem a articulação entre
a realidade objetiva e a subjetividade. A di-
nâmica do circuito concebe a comunicação
como um processo circular que aciona a
produção, a difusão e o uso/aceitação de
informações, contribuindo para a constru-
ção social da realidade, a partir da interdis-
cursividade e das representações geradas
nas redes de weblogs. Assim, é possível
pensarmos a possibilidade de transforma-
ção do mundo social a partir da organiza-
ção dos indivíduos/blogueiros em redes,
expressando antagonismos e modificando
a representação do mundo que contribui
para a sua própria realidade.

Argumentamos ainda que as mídias
digitais reconfiguram a noção de cidadania
vinculada ao exercício de direitos e deve-
res num determinado território geográfico,
dando lugar a novas práticas sociais e cul-
turais baseadas no sentimento de pertença
associado às redes que se formam no ambi-

ente midiático, a partir de socialidades ele-
tivas. No mundo contemporâneo, a cidada-
nia passa, portanto, além do direito à infor-
mação, pelo direito de comunicar, pelo di-
reito de nomear o mundo e contribuir as-
sim para a construção das representações
deste mundo cada vez mais interconectado.
Diferentes visões do mundo pressupõem
antagonismo, entendido como complemen-
tar na dialógica sócio-cultural, e, portanto,
necessário para o aprofundamento da cul-
tura democrática.

Em sociedades complexas e parado-
xais como a nossa, a comunicação e a infor-
mação, emergentes a cada instante, são
construtoras da realidade ao criar vínculos
sociais entre indivíduos dispersos no tem-
po e no espaço. Com a idéia de descrever o
processo comunicacional e a produção do
sentido numa relação circular, ou seja, num
circuito comunicativo, procuramos mostrar
a natureza dinâmica e complexa da infor-
mação e da comunicação no mundo con-
temporâneo, em que as formas simbólicas
mediadas dão sentido às nossas experiênci-
as e redefinem constantemente nossa pró-
pria subjetividade. Os circuitos comunica-
tivos envolvem, pois, a linguagem, forma
simbólica por excelência, responsável pela
integração social, as mobilidades subjeti-
vas possíveis na contemporaneidade e a or-
ganização dos indivíduos em redes de afi-
nidades eletivas .
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